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Produtividade na indústria recua 0,3%
A produtividade do trabalho na indústria de transforma-

ção brasileira voltou a cair, embora em ritmo menor, revela
a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Segundo a
pesquisa Produtividade na Indústria, o indicador recuou

0,3% no segundo trimestre, após cair 1,4% no primeiro tri-
mestre do ano.  O indicador expressa a razão entre o volume
produzido e o número de horas trabalhadas. De abril a ju-
nho, a produção industrial subiu 0,9%, mas as horas traba-

lhadas aumentaram 1,3%. Apesar da queda, a CNI conside-
ra que o recuo de 0,3% na produtividade do trabalho signifi-
ca estabilidade. De acordo com a CNI, a produção manteve
o ritmo de crescimento no segundo trimestre. PÁGINA 2

Especialistas ouvidos pela Agência Brasil apontam a falência do
modelo de privatização do setor de distribuição elétrica no Brasil e a
falta de planejamento da empresa concessionária Enel e da prefeitu-
ra como determinantes na demora da restauração da energia elétrica
na capital paulista. Um apagão, iniciado na última sexta-feira, ainda

atinge parte da capital paulista.  De acordo com o engenheiro eletri-
cista Ikaro Chaves, a deterioração da qualidade da prestação de ser-
viço na distribuição de energia elétrica, como observada em São Pau-
lo, evidencia a falência do modelo do setor elétrico brasileiro, basea-
do na privatização e na regulação estatal do setor. PÁGINA 3

Em mais de
700 cidades
não teve
mulher eleita

ELEIÇÕES 2024 APAGÃO EM SP

Nas eleições municipais des-
te ano, 775 municípios brasilei-
ros não elegeram nenhuma mu-
lher para a Câmara Municipal,
de acordo com dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Isso
significa que aproximadamente
1 em cada 7 municípios não
contará com representação fe-
minina no Legislativo local. O
número, apesar de ainda signifi-
cativo, diminuiu com relação à
última eleição, de 2020, quando
929 cidades ficaram sem nenhu-
ma vereadora. Neste ano, o Es-
tado de Minas Gerais liderou a
eleição de vereadoras, com 1,3
mil mulheres escolhidas nas ur-
nas. Em seguida vem São Paulo,
com 1,2 mil. Roraima teve o me-
nor número de representantes,
elegendo apenas 40 mulheres
para os Legislativos municipais.
O Amapá vem logo atrás, com
41 eleitas, segundo o TSE. O
porcentual de mulheres eleitas
para as Câmaras Municipais no
Brasil teve um avanço tímido
nesta eleição. Em 2020, 83,87%
das cadeiras foram ocupadas
por homens e 16,13% por mu-
lheres. PÁGINA 5

Tropas de
Israel matam
outro líder
do Hamas

GUERRA NO ORIENTE

PÁGINA 6

Tribunal do
Júri absolve
PMs por morte
de dançarino

DG

PÁGINA 6

JOGATINA Lula diz que
pode acabar com
apostas de bets se
regulação falhar 

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (foto), suge-
riu, ontem, que pode "acabar" com as apostas eletrônicas caso a re-
gulamentação do setor se mostre insuficiente para controlar a quan-
tidade de recursos investidos e o vício da população. "Tínhamos duas
opções: ou acabava definitivamente ou a gente regulava. A gente op-
tou pela regulação. Nesta semana, mais de 2 mil bets saíram do ar.
Vamos ver se a regulação dá conta. Se der conta, está resolvido o pro-
blema. Se não der conta, eu acabo, para ficar bem claro", declarou. E
completou: "Não tem controle do povo mais humilde, criança com
celular na mão fazendo aposta. Não queremos isso." PÁGINA 3

RICARDO STUCKERT

BETH SANTOS/PR

Setor Elétrico: especialistas apontam 
falência de modelo de privatização
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Bolsa interrompe série
positiva e cai 0,73%,
aos 130,7 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em sessão sem catalisadores
para estender a série positiva, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) operou na contra-
mão de Nova York e fechou em
baixa de 0,73%, aos 130.793,41
pontos, após três ganhos segui-
dos. Ontem, saiu de máxima na
abertura aos 131.715,84 pontos
e, no pior momento, operou
abaixo dos 130 mil, a 129
901,94. Enfraquecido após o
vencimento, na quarta-feira,
passada de opções sobre o índi-
ce, o giro caiu a R$ 17,8 bilhões.
Na semana, o Ibovespa (Índice
Bovespa) ainda sobe 0,62%,
com perda no mês a 0,78% - no
ano, cede 2,53%.

Entre as ações de maior pe-
so e liquidez, poucos nomes
conseguiram se descolar do si-
nal do Ibovespa ontem, como
Itaú (PN +0,2%) e Bradesco
(ON +0,45%, PN +0,66%). Vale
ON, a principal ação do Ibo-
vespa, cedeu 2,53%, após ga-
nho de 1,91% na sessão ante-
rior. A ação da mineradora foi
impactada pela forte correção
nos preços da commodity, em

queda de 6% em Dalian, na
China, e de mais de 4% em
Cingapura, ante a frustração
do mercado em relação à falta
de medidas de estímulo adi-
cionais na economia chinesa.

Petrobras, por sua vez, com
a ON em baixa de 0,47% e a
PN, de 0,75%, no fechamento,
não acompanhou a leve recu-
peração do petróleo, que su-
biu nesta quinta após quatro
sessões no negativo Na ponta
perdedora do Ibovespa, desta-
que para Hapvida (-3,63%),
Yduqs (-3,59%) e Hypera (-
3,06%). No lado oposto, BRF
(+2,66%), Marfrig (+2,54%) e
Brava (+2,21%).

DÓLAR 
O dólar inverteu o sinal nos

últimos minutos da sessão de
ontem, passando a ceder por
causa de um movimento de
ajuste. 

No segmento à vista, o dó-
lar caiu 0,1%, a R$ 5,6596. Às
17h44, o contrato para novem-
bro recuava 0,28%, a R$ 5,662. 

Pela manhã, a divisa norte-
americana chegou a tocar os
R$ 5,688, na máxima intradia. 

Sexta-feira, 18 de outubro de 2024

CNI

Produtividade na indústria
cai 0,3% no segundo trimestre
A

produtividade do
trabalho na indús-
tria de transforma-

ção brasileira voltou a cair,
embora em ritmo menor, reve-
la a Confederação Nacional da
Indústr ia  (CNI).  Segundo a
pesquisa Produtividade na In-
dústria,  o indicador recuou
0,3% no segundo tr imestre,
após cair 1,4% no primeiro tri-
mestre do ano.  

O indicador expressa a razão
entre o volume produzido e o
número de horas trabalhadas.
De abril a junho, a produção in-
dustrial subiu 0,9%, mas as ho-
ras trabalhadas aumentaram
1,3%. Apesar da queda, a CNI
considera que o recuo de 0,3%

na produtividade do trabalho
significa estabilidade.

De acordo com a CNI, a pro-
dução manteve o ritmo de cres-
cimento no segundo trimestre,
enquanto as horas trabalhadas
continuaram a crescer, mas em
ritmo menor que no trimestre
anterior. Isso, segundo a confe-
deração, indica a estabilidade
do indicador.

Ao medir a produtividade
pelo total de trabalhadores, em
vez do número de horas, o indi-
cador tem resultados melhores,
com alta de 0,4% no segundo
trimestre. Segundo a CNI, esse
é o melhor resultado nessa me-
dição desde o segundo trimes-
tre de 2022.

Na avaliação da CNI, a ex-
pectativa é que a produtivida-
de cresça nos próximos tr i-
mestres com o fim dos ciclos
de treinamento dos trabalha-
dores recém-contratados. 

Outro fator que deve me-
lhorar a produtividade, infor-
m o u  a  C N I ,  s ã o  a s  m e d i d a s
recentes do governo federal
que cr iam melhores  condi-
ções para as empresas inves-
t i r e m  n a  m o d e r n i z a ç ã o  i n -
dustrial. 

A entidade cita as linhas de
financiamento do eixo Indús-
tria Mais Produtiva do Plano
Mais Produção e a nova lei de
depreciação acelerada, regu-
lamentada recentemente.

HISTÓRICO
De 2013 a 2023, a produtivi-

dade da indústria brasileira acu-
mulou queda de 1,2%. Esse re-
sultado reflete redução de 16,5%
nas horas trabalhadas e redução
maior no volume produzido, de
17,4%. A queda concentrou-se
nos cinco últimos anos.

Na primeira metade da déca-
da, até 2018, a produtividade in-
dustrial acumulou crescimento
de 7,1%. O ganho, no entanto,
foi mitigado pela queda de 7,8%
na segunda metade da década.
Segundo a CNI, boa parte da
queda decorreu da retração da
demanda e dos juros altos, que
prejudicaram os investimentos
da indústria.

MERCADOS

Índice de estoques sobe 2,7%
em outubro ante setembro
GABRIELA JUCÁ/AE

O Índice de adequação dos es-
toques (IE) na cidade de São Pau-
lo cresceu 2,7% na passagem de
setembro para outubro, infor-
mou a Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Esta-
do de São Paulo (FecomercioSP).

Este foi o terceiro mês consecuti-
vo de alta. Na comparação com
outubro de 2023, porém, o índice
apresentou resultado próximo da
estabilidade, de 0,1%.

Em outubro, a proporção de
empresários que consideram ter
uma situação adequada passou
de 56,5% para 58,0%, maior ní-

vel desde maio. Entre os que
veem os estoques acima do ade-
quado a proporção passou de
24,2% para 23,6%, enquanto a
proporção de empresários que
consideram ter estoques abaixo
do adequado passou de 19,1%
para 18,1% no período.

Entre as grandes empresas, a

FECOMÉRCIO SP

Lula volta a rebater críticas a
gastos em programas do governo
SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, voltou
a rebater as críticas em relação
aos gastos do governo destina-
do a programas sociais. Ao falar
sobre o Pé de Meia, de incenti-
vo à permanência de estudan-

tes na escola, ele disse que "não
importa o quanto custa", mas,
sim, que o governo está dando
oportunidade para a população
estudar.

"Tem muita gente que acha
que nós estamos gastando
muito dinheiro. Primeiro, eu
não acho que é gasto, acho que

é investimento. Segundo, fica-
ria muito mais caro gastar fa-
zendo cadeia para prender a
meninada que não teve opor-
tunidade do que investir na es-
cola", disse Lula ontem, em ce-
rimônia de anúncios para edu-
cação na Bahia.

"Por isso, não importa o

quanto custa. O que importa é
que nós estamos garantindo que
vocês cresçam, aprendam uma
profissão, tirem seu diploma
universitário, vire doutores e
preste serviços a esse País, à fa-
mília de vocês e à comunidade
que vocês vivem", completou o
chefe do Executivo.

BAHIA

Confiança do
consumidor recua
7,1% em setembro 

SÃO PAULO

ANNA SCABELLO/AE

A confiança dos paulistanos
recuou 7,1% em setembro - de
132,6 para 123,2 pontos -, na
comparação com igual mês de
2023, segundo o Índice de
Confiança dos Consumidores
(ICC), da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP). Na margem,
o ICC também apresentou re-
tração de 3,2%.

Nas variáveis que compõem
o indicador, o Índice de Expec-
tativa do Consumidor (IEC) re-
cuou 12,6%, no interanual, e
4,4%, em relação ao mês ante-
rior. Enquanto o Índice de
Condições Econômicas Atuais
(ICEA) cresceu 3,5% no intera-
nual, mas retraiu 1% em com-
paração ao mês anterior.

De acordo com a federação,
um conjunto de fatores explica
o resultado. "O principal é a in-
certeza quanto ao ambiente
econômico do País, que afeta
diretamente as expectativas
das famílias sobre as condições
econômicas futuras", destaca.

A FecomercioSP aponta
que, apesar de o emprego cres-
cer no País, isso reflete a frus-
tração dos paulistanos em re-
lação às perspectivas econô-
micas devido ao aumento dos
preços. Somado a isso, os juros
mais altos também tornam o
crédito mais caro, o que difi-
culta o consumo de bens, in-
clusive de bens duráveis. "O
índice atual sugere uma desa-
celeração econômica que ain-

da não se concretizou total-
mente", ressalta a federação.

CONSUMO 
O Índice de Consumo das

Famílias (ICF), da Fecomer-
cioSP, também apresentou re-
cuo de 4,2%, na comparação
interanual, uma vez que os
consumidores estão mais cau-
telosos, sobretudo nos lares de
menor renda.

As variáveis "perspectiva de
consumo" e "perspectiva pro-
fissional" caíram, respectiva-
mente, 17,9% e 12%, em relação
a setembro de 2023. Na compa-
ração mensal, as maiores que-
das foram vistas em "perspecti-
va de consumo" (-5%) e "nível
de consumo atual" (-4%). Com
o aumento dos custos e a infla-
ção ainda presente, as famílias
estão menos confiantes em rea-
lizar compras futuras, especial-
mente de bens que não são es-
senciais. Também apresenta-
ram quedas "acesso ao crédito"
(-2,8%) e "momento para durá-
veis" (-1,2%).

Por faixa de renda, lares
com menos de dez salários mí-
nimos são os mais pessimistas,
com quedas de 7,7%, no com-
parativo anual, e 1,2%, em re-
lação a agosto. Por outro lado,
as famílias com maior renda
registraram altas de 5,6%, no
interanual, e 0,2%, na margem.

Apesar de o ICF apontar alta
em "renda" (6,2%) e "emprego"
(2,3%), isso não foi suficiente
para elevar a confiança futura
dos paulistanos, segundo a fe-
deração.

Renovação dos contratos obrigará
distribuidoras a quitar multas
RENAN MONTEIRO 
E LUDMYLLA ROCHA/AE

A renovação da concessão
das distribuidoras de energia
elétrica no Brasil pode levar à
obrigatoriedade do pagamento
de R$ 490 milhões em multas
ainda não quitadas, além da re-
núncia de disputas judiciais.

A previsão consta em cláusula
na minuta do termo aditivo para
os contratos das concessioná-
rias, que foi proposta pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel). O tema está em consulta
pública até 2 de dezembro e
atinge 19 empresas com conces-
são vencendo entre 2025 e 2031,
que representam 60% do merca-
do de distribuição.

Ambas as condições foram
colocadas como critérios para a

renovação das concessões: "a
distribuidora deve também
comprovar a desistência de
ações judiciais conflitantes an-
tes da assinatura do termo aditi-
vo ... Propõe-se a inserção de
sub cláusula na minuta do ter-
mo aditivo que exija que a distri-
buidora declare ter recolhido to-
das as multas com trânsito em
julgado administrativo", citou a
relatora Agnes da Costa em seu
voto. Mudanças ainda podem
ser feitas ao longo da discussão

Questionado, o diretor-exe-
cutivo de Regulação da Associa-
ção Brasileira de Distribuidores
de Energia Elétrica (Abradee),
Ricardo Brandão, declarou que
ainda haverá uma "avaliação ju-
rídica sobre a pertinência" deste
e outros temas na minuta em
discussão. A posição da entida-

de, disse ele, será apresentada
em consulta pública.

Em geral, porém, a maioria
das multas aplicadas pela Aneel
durante o processo de fiscaliza-
ção são quitadas. Pela tendên-
cia, a judicialização é observada
naquelas que possuem valores
elevados.

CASO ENEL SP
Só a Enel São Paulo, distri-

buidora que atua em 24 cidades
da Região Metropolitana de São
Paulo, teria que abdicar de, pelo
menos, duas demandas judi-
ciais, que somam R$ 261,6 mi-
lhões em multas aplicadas - pro-
visoriamente suspensas por de-
terminações judiciais favoráveis
à empresa.

Um dos processos envolve a
penalidade de R$ 95,8 milhões,

aplicada no ano de 2022 em fun-
ção da qualidade do forneci-
mento do serviço de energia elé-
trica. Outro processo é de 2023,
somando R$ 165,8 milhões, re-
ferente ao apagão na capital
paulista no fim do ano passado.

Um processo administrativo
na Aneel apura o novo apagão no
último fim de semana e uma no-
va multa poderá ser empregada.

O advogado Guilherme Vi-
nhas, sócio do Escritório Vinhas
e Redenschi Advogados, aponta
que, apesar de parte das multas
aplicadas pela Aneel serem sus-
pensas a partir do questiona-
mento na Justiça, as empresas
precisam ter no balanço finan-
ceiro a previsão de pagamento
dos débitos em caso de perda da
disputa jurídica após o trânsito
em julgado.

R$ 500 MILHÕES

proporção dos que veem esto-
ques adequados subiu de 64,2%
em setembro para 69,2% em ou-
tubro. As empresas desse porte
com estoque acima do adequa-
do caiu de 23,2% para 17,6%, en-
quanto as com estoque aquém
do adequado passaram de
11,6% para 12,1%.

Nas pequenas empresas, a
proporção dos que veem esto-
ques adequados cresceu de
56,3% para 57,7%. As empresas
desse porte com estoque acima
do adequado caiu de 24,2% para
23,7%, enquanto as que conside-
ram estoque abaixo do adequa-
do passou de 19,3% para 18,3%.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

99122-4278



Camex eleva tarifa
de importação de 11
produtos de ferro e aço

SICETEL

WELTON MÁXIMO/ABRASIL

Após mais de um ano de
análise, o Comitê Executivo
de Gestão (Gecex) da Câmara
de Comércio Exterior (Ca-
mex) elevou para 25% o Im-
posto de Importação para 11
tipos de produtos de ferro e de
aço. O órgão atendeu a pedido
do Sindicato Nacional da In-
dústria de Trefilação e Lami-
nação de Metais Ferrosos (Si-
cetel) para reajustar as alíquo-
tas, que apontava concorrên-
cia desleal dos produtos im-
portados.  

Em abril do ano passado, o
Gecex/Camex impôs cotas de
importação a esses 11 produ-
tos por um ano. O que estou-
rou o volume autorizado pa-
gou 25% de tarifa.

Atualmente, os 11 produtos
de ferro e de aço pagam de
10,8% a 14% para entrarem no
país. Com a decisão, passarão
a pagar 25% definitivamente,
independentemente do volu-
me importado.

O Gecex/Camex também
elevou a tarifa de importação
do clorito de sódio, usado no
tratamento de água e no bran-
queamento e descascamento
de fibras têxteis, de polpa de
celulose e de papel. A tarifa su-
biu de 9% para 10,8%.

O órgão elevou, por seis
meses, as tarifas de importa-
ção de cabos e de fibras ópti-
cas, que passarão a pagar 35%

para entrarem no país. Atual-
mente, os cabos pagam 11,2%
de Imposto de Importação; e
as fibras ópticas, 9,6%. Segun-
do o Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio
e Serviços, o reajuste também
se justifica pela preservação
do produto nacional da con-
corrência desleal com o pro-
duto estrangeiro.

REDUÇÕES
Em contrapartida, o Ge-

cex/Camex, reduziu o Impos-
to de Importação de quatro
produtos sem simular nacio-
nal ou com produção insufi-
ciente para o mercado inter-
no. Em três casos, as tarifas fo-
ram zeradas:
•     motores elétricos para li-
quidificadores e processado-
res de alimentos: redução de
18% para 0%;
•     acrilonitrila, matéria-prima
para a produção de compo-
nentes químicos com inexis-
tência temporária de produ-
ção nacional: redução de
10,8% para 0%;
•     fios de poliéster usados em
tecidos técnicos, pneus, gre-
lhas, lonas, laminados de PVC
e linha de costura: redução de
18% para 0%.

O Gecex/Camex estendeu
por seis meses a redução de
10,8% para 3,8% do glifosato,
herbicida usado em culturas
de arroz, milho, soja, feijão,
cana, uva, café, entre outras.

ENERGIA ELÉTRICA

Especialistas apontam falência
de modelo de privatização
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

E
specialistas ouvidos pe-
la Agência Brasil apon-
tam a falência do mode-

lo de privatização do setor de
distribuição elétrica no Brasil e a
falta de planejamento da em-
presa concessionária Enel e da
prefeitura como determinantes
na demora da restauração da
energia elétrica na capital pau-
lista. Um apagão, iniciado na úl-
tima sexta-feira, ainda atinge
parte da capital paulista.  

De acordo com o engenheiro
eletricista Ikaro Chaves, a dete-
rioração da qualidade da pres-
tação de serviço na distribuição
de energia elétrica, como ob-
servada em São Paulo, eviden-
cia a falência do modelo do se-
tor elétrico brasileiro, baseado
na privatização e na regulação
estatal do setor.

“Ano que vem, faz 30 anos
que a primeira distribuidora foi
privatizada, que foi a distribui-
dora do Espírito Santo. Já é tem-
po suficiente para a gente fazer
uma avaliação desse modelo, se
deu certo ou se não deu. E eu
acho que está mais do que pro-
vado que ele não tem funciona-
do”, destacou Chaves.

“A questão principal aqui é

que o modelo faliu. E por que o
modelo faliu? Na verdade, por-
que é evidente: você está falan-
do de um setor monopolista.
Não é possível que a concorrên-
cia atue do ponto de vista de be-
neficiar o consumidor”, acres-
centou.

O engenheiro ressalta que a
regulação do setor, executada
por uma agência reguladora –
que tem como função defender
o interesse público no modelo
privatizado do setor – também
tem se mostrado falha.

“O custo com mão de obra
não pode ser incorporado à tari-
fa. Esse é um custo que tem de
ser administrado pela empresa.
E, pelo menos, a justificativa
que a própria Aneel [Agência
Nacional de Energia Elétrica]
coloca é que isso visa a aumen-
tar a eficiência. E como a con-
cessionária vai aumentar a mar-
gem de lucro? Ela só pode au-
mentar reduzindo despesa. Ela
vai reduzir a despesa no pes-
soal”, diz Chaves. 

De acordo com o Sindicato
dos Eletricitários de São Paulo,
nos últimos seis meses a Enel
desligou 227 empregados da
área de manutenção, responsá-
veis pelo religamento da rede de
energia. 

“Esse modelo não tem fun-
cionado. É um modelo que vai
sempre no sentido da precariza-
ção do trabalho. E as pessoas es-
quecem que a manutenção é fei-
ta necessariamente por pessoas.
Então, a manutenção preventi-
va, como a troca dos equipa-
mentos, limpeza de isoladores,
com a verificação, com termo-
grafia, enfim, toda manutenção
preventiva é feita por pessoas”,
diz Ikaro Chaves.

Para o professor do Departa-
mento de Engenharia de Ener-
gia e Automação Elétrica da Es-
cola Politécnica da Universida-
de de São Paulo, José Aquiles
Baesso Grimoni, a demora na
religação da rede elétrica da ca-
pital paulista está relacionada
principalmente à falta de coor-
denação entre a concessionária
e a prefeitura.

Segundo ele, o comitê de cri-
se da cidade de São Paulo não
funcionou. “À medida que a ár-
vore cai e atinge a rede elétrica,
pode ocasionar desligamento e
aí você tem que retirar a árvore
primeiro para poder fazer a re-
composição da rede e energizar
todas as casas. Faltou um pou-
co de coordenação, talvez o co-
mitê de crise. É uma situação
emergencial, então todos os en-

volvidos têm que sentar, con-
versar, planejar e agilizar a re-
composição”. 

O professor ressalta que a so-
lução apontada para os proble-
mas de queda recorrentes de
energia enfrentados na capital
paulista é o enterramento da re-
de. No entanto, para realizar es-
se tipo de alteração, será neces-
sário a atuação federal, estadual
e municipal. 

“Tem que ter investimento
da prefeitura, do estado e do
governo federal para fazer esse
enterramento, porque se dei-
xar para a distribuidora de
energia, ela vai querer repassar
esses custos para os consumi-
dores”, disse.

Grimoni ressalta que a deci-
são pelo enterramento da rede
elétrica pode enfrentar proble-
mas de ordem política e econô-
mica, já que o procedimento
tem custo elevado e não ganha
grande visibilidade.

“O problema todo é um pou-
co essa questão de estar enterra-
do, não dá voto isso, você não
vê, não inaugura. Então, tem um
lado político também. O cober-
tor é curto, como dizem. Mas eu
acho que o problema não é téc-
nico. O problema é político e
econômico”.

Camex sobretaxa luvas não 
cirúrgicas da Ásia por cinco anos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Pelos próximos cinco anos, as
luvas não cirúrgicas da China,
da Malásia e da Tailândia paga-
rão mais para entrar no Brasil. O
Comitê Executivo de Gestão
(Gecex) da Câmara de Comércio
Exterior (Camex) tornou defini-
tiva a tarifa antidumping aplica-
da sobre esses produtos, após
comprovar práticas desleais de
comércio internacional.  

Desde fevereiro, as luvas não
cirúrgicas desses países pagam
sobretaxa entre US$ 1,86 e US$
33,52 por mil unidades importa-
das. Agora, a Gecex/Camex tor-
nou a tarifa antidumping defini-

tiva. Esses equipamentos são
usados em procedimentos de
odontologia, veterinária e me-
dicina.

A aplicação do direito anti-
dumping em fevereiro tinha sido
provisória, porque as análises
preliminares tinham constatado
a existência de dumping (produ-
ção abaixo do preço de custo) e
de prejuízos aos produtores bra-
sileiros. Segundo o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), as in-
vestigações confirmaram a práti-
ca comercial desleal.

Autorizada pela Organização
Mundial do Comércio (OMC), a
tarifa antidumping permite a

um país sobretaxar produtos ca-
so seja constatada a produção
abaixo do preço de custo e
ameaça aos produtores nacio-
nais que não conseguem com-
petir com o produto importado.

PUNIÇÕES PROVISÓRIAS
Na reunião de ontem, o Ge-

cex/Camex aplicou quatro me-
didas antidumping provisórias.
As folhas metálicas de empresas
chinesas pagarão sobretaxas de
US$ 257,97 a US$ 341,28 por to-
nelada importada. Os nebuliza-
dores da China pagarão sobreta-
xas de US$ 0,83 a US$ 2,62 por
unidade comprada.

Os pigmentos de dióxido de

titânio, do tipo rutilo (pigmento
branco para tintas, cosméticos e
alimentos) produzidos na China
pagarão de US$ 577,33 a US$
1.772,69 por tonelada importa-
da. As fibras de poliéster da Chi-
na, da Índia, do Vietnã, da Malá-
sia e da Tailândia terão sobreta-
xas entre US$ 68,32 e US$397,04
por tonelada importada.

Em todos os casos, o anti-
dumping provisório vale por até
seis meses. O antidumping pro-
visório passou a ser usado com
mais frequência pelo governo
brasileiro neste ano, como for-
ma de apertar o cerco contra o
comércio desleal e aumentar a
proteção à indústria nacional.

IMPOSTOS

BNDES aprova R$ 258 mi para Acelen criar centro 
INOVAÇÃO

DENISE LUNA/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou financiamento
de R$ 257,9 milhões para a Acelen
implantar um centro de inovação
tecnológica - o Acelen Agripark -
focado em pesquisa e desenvolvi-
mento da cultura da macaúba,
planta nativa brasileira de alto po-

der energético.
A unidade faz parte do projeto

integrado da empresa para produ-
ção de diesel renovável (RD - re-
newable diesel) e combustível
sustentável de aviação (SAF - sus-
tainable aviation fuel) baseado no
desenvolvimento da cultura da
macaúba, incluindo a sua domes-
ticação e o cultivo em terras degra-
dadas. Este é o primeiro financia-

mento do BNDES voltado ao de-
senvolvimento de SAF, considera-
do o "combustível do futuro".

"Ao financiar o primeiro proje-
to de SAF no Brasil, o BNDES, no
governo do presidente Lula, man-
tém sua contribuição relevante
para transição energética, incenti-
vando iniciativas que tenham im-
pacto social, ambiental e desen-
volvimento tecnológico", disse em

nota o presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante. O Acelen Agri-
park ficará em Montes Claros, Mi-
nas Gerais, e será responsável por
toda pesquisa e desenvolvimento
necessários para suportar o proje-
to da biorrefinaria de combustí-
veis. A estrutura terá capacidade
de germinação de 1,7 milhão de
sementes por mês e produção de
10,5 milhões de mudas .

Nota
GOVERNO ENVIA PROPOSTA AO CONGRESSO PARA
OFICIALIZAR SOCORRO ÀS AÉREAS COM R$ 4 BI 

O governo enviou ao Congresso a proposta que destina R$ 4
bilhões em recursos do Fundo Nacional de Aviação Civil
(Fnac), em socorro financeiro às empresas aéreas. O montante
é R$ 2 bilhões menor do que o valor que chegou a ser
anunciado pelo Ministério de Portos e Aeroportos. Até o final
de setembro, a Pasta dizia que o fundo contaria com R$ 6
bilhões. A engenharia para atender as companhias de aviação
foi aprovada em agosto pelos parlamentares e sancionada em
setembro pelo presidente da República, Luiz Inácio Lula da
Silva. A previsão é de que os empréstimos sejam
operacionalizados pelo Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES).

Lula diz que pode 'acabar' com
apostas das bets, se regulação falhar 
GABRIEL HIRABAHASI 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, sugeriu,
ontem, que pode "acabar" com as
apostas eletrônicas caso a regula-
mentação do setor se mostre in-
suficiente para controlar a quanti-
dade de recursos investidos e o ví-
cio da população.

"Tínhamos duas opções: ou
acabava definitivamente ou a
gente regulava. A gente optou pe-
la regulação. Nesta semana, mais
de 2 mil bets saíram do ar. Vamos

ver se a regulação dá conta. Se der
conta, está resolvido o problema.
Se não der conta, eu acabo, para
ficar bem claro", declarou.

E completou: "Não tem contro-
le do povo mais humilde, criança
com celular na mão fazendo apos-
ta. Não queremos isso."

A declaração foi dada em en-
trevista à Rádio Metrópole, da Ba-
hia, Estado no qual Lula partici-
pou ontem, de um comício do
candidato do PT à prefeitura de
Camaçari, Luiz Caetano, que dis-
puta o segundo turno contra Flá-
vio Matos (União Brasil).

Antes de ser questionado so-
bre as "bets" diretamente, Lula fez
um relato de um episódio que vi-
veu em 1974 envolvendo apostas.
Mesmo sem se referir às apostas
esportivas e ao impasse atual en-
volvendo as "bets", o presidente
disse que esse episódio fez com
que ele não apostasse mais.

"Eu, uma vez, ganhei na loteria
esportiva. Estava com a mãe da
Lurian sentado e quando come-
çou a zebrinha a falar, fiquei
olhando minha cartela e fiz os 13
pontos. Pus a cartela no bolso,
não falei para a minha namorada,

para a mãe dela. Cheguei em casa
e não contei para minha mãe, pa-
ra ninguém. Descobri que eu ti-
nha um lado avarento, que não
era correto. Achei que estava rico
e não queria contar para nin-
guém. No outro dia, saí para tra-
balhar, cheguei no jornal e vi que
mais de 50 mil pessoas ganhou
(sic). Puta merda, descobri que fi-
quei pobre outra vez (risos). Aí
nunca mais eu joguei. Estou fa-
lando de 1974. Nunca mais eu jo-
guei porque descobri que tinha
um lado avarento. O demônio foi
solto", contou.

JOGATINA
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Defesa Civil terá
agentes na Enel para
fiscalizar contingência

APAGÃO

PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

A Defesa Civil de São Paulo
colocará agentes nos centros
de operações da Enel e de ou-
tras quatro concessionárias de
energia elétrica no Estado a
partir desta quinta-feira. O ob-
jetivo é fiscalizar as empresas e
garantir que elas cumprirão à
risca seus planos de contingên-
cia, o que segundo Thiago Nu-
nes, diretor da Agência Regula-
dora dos Serviços Públicos de
São Paulo (Arsesp), não foi fei-
to pela Enel após o apagão do
fim de semana.

O governo de São Paulo ins-
talará um gabinete de crise a
partir de hoje. A preocupação é
evitar que a população sofra no-
vamente com a falta de luz por
períodos prolongados diante da
previsão de novas chuvas.

A Defesa Civil Estadual prevê
ventos de até 60 km/h entre sex-
ta-feira e domingo, 20, além de
raios e possíveis quedas de gra-
nizo. O acumulado de chuvas
pode chegar a 95 milímetros na
região metropolitana e a 200
milímetros no interior.

O anúncio das medidas foi
feito após uma reunião que
durou cerca de duas horas e
meia no Palácio dos Bandei-
rantes com o governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), o prefeito de São Paulo,
Ricardo Nunes (MDB), o pre-

feito de Taboão da Serra, Aprí-
gio (Podemos), representan-
tes da Enel, CPFL, EDP, Ener-
gisa e Neoenergia, o presiden-
te da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), San-
doval Machado, e integrantes
das defesas civis estadual e
municipais.

Tarcísio e Nunes, contudo,
não falaram com a imprensa
após o encontro. Coube a Hen-
guel Ricardo Pereira, coordena-
dor da Defesa Civil do Estado,
informar a presença dos agen-
tes nos centros de operação das
concessionárias e detalhar o
plano de contingência da Enel
para a região metropolitana de
São Paulo.

Na quarta-feira passada, o
Tribunal de Contas da União
(TCU) havia decidido, que as
empresas deveriam comparti-
lhar informações em tempo real
com o poder público.

Questionado sobre o motivo
de a fiscalização só ter sido in-
tensificada após o apagão ini-
ciado a partir de sexta-feira, Pe-
reira respondeu que no final de
semana "não teve essa ação
mais efetiva e contundente do
Estado". Mas ressaltou que
agora poder público está co-
brando "com mais rigor" o
cumprimento das medidas
emergenciais porque as em-
presas foram obrigadas a dar
transparência aos planos de
contingência pelo TCU.

ELEIÇÕES 2024

Boulos eleva tom e aposta
em voto de protesto 
HUGO HENUD/AE

O
candidato Guilherme
Boulos (PSOL) tem
apostado em diver-

sas frentes para atrair o eleitora-
do de Pablo Marçal (PRTB), que
ficou em terceiro lugar nas elei-
ções, conquistando 1,7 milhão
de votos. Nos primeiros dias do
segundo turno para a Prefeitura
de São Paulo, Boulos prometeu
incorporar propostas que dialo-
guem com esse segmento, além
de adotar um tom mais enérgi-
co, alinhado ao discurso de
"mudança" - uma estratégia ba-
seada na percepção de que par-
te dos votos direcionados ao ex-
coach foram um gesto de pro-
testo contra o sistema político
tradicional.

Rejeitado por 92% dos eleito-
res de Marçal, segundo o último
Datafolha, Boulos tem se colo-
cado como o "candidato da mu-
dança", em oposição ao "mais
do mesmo", representado, em
sua visão, por seu adversário no
segundo turno, Ricardo Nunes
(MDB) - apoiado, por sua vez,
por 84% dos que votaram no ex-
coach, de acordo com o mesmo
levantamento.

"O que está em jogo nesse se-
gundo turno é o seguinte: só há
dois caminhos. Quem quer que
a cidade permaneça como está?
Quem quer o mesmo grupo po-
lítico no poder? Está com o meu
adversário. Quem quer mudan-
ça? Se você sabe que precisamos
de mudança, está com a gente",
afirmou Boulos em uma agenda
de campanha na última sexta-
feira, no bairro da Brasilândia,
Zona Norte da capital paulista.

O Estadão apurou que, para a
campanha de Boulos, a adesão a
Marçal foi motivada mais por um
voto de protesto de eleitores des-
contentes com a política tradi-
cional, representada por figuras
como Nunes, do que por razões
ideológicas. Assim, a estratégia
do psolista passa por atrair esse
segmento insatisfeito, reforçan-
do sua imagem como uma alter-
nativa de mudança e buscando
conquistar parte dos votos que,
até o momento, estão majorita-
riamente com o emedebista.

Simultaneamente, Boulos
tem adotado um tom mais enér-
gico, intensificando suas falas
tanto em atos de campanha

quanto em entrevistas. No pro-
nunciamento logo após o resul-
tado da votação no domingo, 6,
ele já sinalizou a mudança de
postura ao afirmar que Nunes
"tem histórico de relação com o
crime organizado, com tráfico
de drogas, e botou o crime orga-
nizado no comando da Prefeitu-
ra de São Paulo."

Durante o evento de campa-
nha "Plenária Arrancada da Vi-
tória", realizado na quarta-feira,
Boulos criticou a gestão de Nu-
nes em diversas ocasiões, cha-
mando-o de "pau-mandado do
Centrão", em referência aos par-
tidos que compõem a coligação
do emedebista.

Poucas horas antes, na saba-
tina realizada pelo O Globo, o
candidato do PSOL acusou seu
adversário de fazer uso de "caixa
dois", prática ilegal de financia-
mento de campanha. Na se-
quência da mesma entrevista,
Boulos aproveitou para rebater
a percepção de que, neste início
de segundo turno, estaria ado-
tando um tom mais agressivo.
"Onde talvez vejam estridência,
eu vejo firmeza"

Da mesma forma, no debate
da Band, realizado na segunda-
feira, passada, Boulos intensifi-
cou os ataques contra Nunes,
especialmente em relação ao
apagão que deixou mais de dois
milhões de pessoas sem energia
na região metropolitana de São
Paulo após o temporal da última
sexta-feira. Em um dos interva-
los, a equipe de Nunes chegou a
reclamar com a produção, ale-
gando que o candidato do PSOL
estava utilizando a regra que
permite movimentação pelo
palco para se aproximar do
emedebista com a intenção de
intimidá-lo.

Nas propagandas eleitorais, a
campanha também tem busca-
do associar Nunes ao crime or-
ganizado, destacando, por
exemplo, a relação de um servi-
dor de carreira da Prefeitura
com um dos líderes do Primeiro
Comando da Capital (PCC).

O entorno de Boulos justifica
o ajuste em seu comportamento
em resposta à avaliação de que
Marçal atraiu eleitores com uma
postura mais incisiva, captando
a indignação dos paulistanos
em relação ao status quo políti-
co. Ao expor os casos relaciona-

dos a Nunes, a campanha busca,
portanto, posicioná-lo como um
político que representa o siste-
ma e, ao mesmo tempo, aumen-
tar a rejeição ao atual prefeito.

Em outra frente, o candidato
também tem atuado no plano
programático, prometendo in-
corporar uma das propostas de
Marçal: as "escolas olímpicas",
que buscam equipar as institui-
ções de ensino públicas para a
prática de esportes olímpicos.
Além disso, comprometeu-se a
implementar iniciativas do pla-
no de governo de Tabata Amaral
(PSB), como o "Jovem Empreen-
dedor", que oferece crédito para
jovens que desejam empreen-
der e abrir seu próprio negócio,
fomentando o empreendedoris-
mo na capital - uma das princi-
pais bandeiras de campanha do
ex-coach.

NUNES 
Nunes, por sua vez, apesar de

contar com o apoio natural des-
se segmento, promete um pro-
grama focado em empreende-
dorismo. Durante agendas na
primeira semana do segundo
turno, o prefeito evitou criticar
diretamente Marçal, afirmando
que pretende avaliar quais de
suas propostas podem ser im-
plementadas em sua gestão, ca-
so seja reeleito.

Como mostrou o Estadão, o
ex-coach não apoiará o prefeito
e liberou seus eleitores para ado-
tarem a posição que quiserem.

BOULOS E LULA 
O candidato à Prefeitura de

São Paulo Guilherme Boulos
(PSOL) afirmou que o seu padri-
nho político e presidente Luís
Inácio Lula da Silva (PT) fará
dois atos ao seu lado amanhã.
"Sábado de manhã teremos
grande caminhada no Grajaú
com Lula e Marta (Suplicy, sua
vice). No sábado à tarde, tere-
mos caminhada com Lula em
São Mateus", disse o psolista.

Questionado sobre não ter
conquistado todos os eleitores
que escolheram o atual presi-
dente na eleição presidencial de
2022 contra Jair Bolsonaro (PL),
Boulos optou por reforçar os
distritos da periferia em que se
saiu vitorioso, apesar de não ser
por uma margem muito grande.
Além disso, afirmou que irá virar

sobre o atual prefeito Ricardo
Nunes (MDB) em Grajaú (zona
sul), Parelheiros (zona sul), Bra-
silândia (zona norte) e Itaquera
(zona leste).

FISCALIZAÇÃO DA ENEL 
Nas críticas ao governador de

São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), o candidato à
Prefeitura de São Paulo Guilher-
me Boulos (PSOL) disse que a
Enel deveria ser fiscalizada pelo
Estado. "O Tarcísio fala, fala e fa-
la, mas a responsabilidade de
fiscalização da Enel é da Arcesp
(Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos de São Paulo), com
todos os conselheiros, inclusive
o presidente, indicados por Tar-
císio", disse Boulos.

Ele ressaltou que a Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) tem integrantes indica-
dos pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) "A agência regula-
dora federal, com presidente in-
dicado pelo Bolsonaro, tem que
garantir a caducidade, a retirada
de contrato da Enel. O ministro
de Minas e Energia cobrou isso
dela após ter falado comigo no
sábado".

"Agora, quem tem que fiscali-
zar se a Enel está fazendo as coi-
sas ou não é a Arcesp. A Arcesp é
estadual e ninguém comenta",
criticou o candidato do PSOL.

LULA
Boulos também explicou a fa-

la do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, em que ele se dispõe a
renovar o contrato com a Enel.
Ele afirma que Lula só renovaria
o contrato se a Enel fizesse os in-
vestimentos prometidos. "O
presidente não estava nem mal
informado e nem equivocado.
Se recuperar a fala completa do
presidente, ele se dispôs a discu-
tir a renovação se a Enel fizesse
os investimentos que não fez. A
Enel não fez os investimentos e
sequer cumpriu o acordo que ti-
nha feito desde o apagão de no-
vembro do ano passado".

"Essa tentativa de jogar res-
ponsabilidade para o governo
federal não cola. O responsável
é Ricardo Nunes, que não fez a
poda de árvores, é Tarcísio, que
não botou a Arcesp, responsável
legal para fiscalizar a Enel no
seu descumprimento do contra-
to, e a Enel", disse Boulos.

TRE alerta para golpe da falsa
convocação de mesário para o 2o turno
WESLEY BIÃO/AE

O Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo (TRE-SP) publicou
n quarta-feira passada, uma no-
ta que alerta os eleitores sobre
falsas mensagens que usam o
nome da entidade para fazer fal-
sas convocações de mesários.
Segundo a entidade, o objetivo
das mensagens é o roubo de da-
dos para realização de golpes.

"Para atrair a atenção das pes-
soas, a mensagem falsa também
traz um conteúdo alarmante sobre
a solicitação de dispensa para a

convocação de mesário, infor-
mando que a multa seria de "R$ 1
064,10 + 50% do salário mínimo,
sendo total de R$ 1.770,10". Acres-
centa que "a multa será enviada no
IPTU ou contas essenciais (contas
de energia ou água) do CPF do me-
sário ou dos pais'", alerta o TRE-SP.

A legislação prevê multa de
R$ 17,56 para o mesário que fal-
tar ao compromisso eleitoral e
não justificar a ausência. O valor
pode aumentar até dez vezes, a
depender da situação econômi-
ca do envolvido.

De acordo com a Justiça Elei-

toral paulista, a mensagem leva
a um site que aparenta ser a pá-
gina oficial do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), mas que na ver-
dade é um endereço oculto que
induz o internauta a "revelar in-
formações confidenciais e ou-
tros dados sensíveis".

A Justiça Eleitoral recomenda
não clicar em nenhum dos links
disponíveis na mensagem falsa
e ressalta que há canais oficiais
para informações sobre convo-
cação de mesários, pelo site
https://www.tre-sp.jus br/servi-
cos-eleitorais/mesarios/convo-

MENSAGEM

Crise só vai acabar quando tirarmos Enel 
e Ricardo Nunes, diz Boulos em sabatina
GEOVANI BUCCI 
E LUCCAS LUCENA/AE

O candidato à Prefeitura de
São Paulo Guilherme Boulos
(PSOL) voltou a atacar o atual
prefeito e candidato à reeleição,
Ricardo Nunes (MDB), dizendo
que ele é responsável pelo apa-
gão na capital e que a Prefeitura
assinou documento de respon-

sabilidade pela retirada de árvo-
res podres.

Boulos descarta o fim da "cri-
se de apagões" e disse que isso
só vai acabar quando a Enel sair
de São Paulo e Nunes sair do
cargo Ele voltou a repetir que
Nunes é o "pai do apagão".

"Esse apagão tem uma mãe e
um pai: a mãe é a Enel, uma em-
presa horrorosa que presta um

péssimo serviço e é uma exce-
lente resposta para aqueles que
acreditam que privatização é a
solução para todos os proble-
mas, e o pai é Ricardo Nunes,
um prefeito que ficou três anos e
meio no cargo e não fez o básico,
que é podar e fazer manejo de
árvore", disparou Boulos.

Ele mostrou um documento
assinado pela Prefeitura de São

Paulo e a Enel, que torna a admi-
nistração municipal responsável
"integral" pela retirada de árvores.
Segundo o candidato, essa res-
ponsabilidade era compartilhada
com a Enel antes. "A responsabili-
dade de poda continua comparti-
lhada, mas a responsabilidade de
remoção de árvores podres, des-
de junho, é exclusiva da Prefeitura
por esse acordo feito".

Após apagão, bares 
e restaurantes pedem
prazo para impostos

FHORESP

Após o apagão desta sema-
na, a Federação de Hotéis, Res-
taurantes e Bares do Estado de
São Paulo (Fhoresp) encami-
nhou ao governo de São Paulo
um pedido de mais prazo para o
pagamento de impostos pelos
estabelecimentos do setor. Se-
gundo a federação, o pedido é
para que seja prorrogado o ven-
cimento de impostos para cerca
de 250 mil estabelecimentos
que foram afetados pela falta de
energia em São Paulo.  

Para o diretor executivo da
Fhoresp, Edson Pinto, a pror-
rogação é imprescindível. “É
crucial para a continuidade das
atividades de milhares de esta-
belecimentos de hospedagem
e alimentação. Estamos solici-
tando ao governo do estado
que pondere ampliar o prazo
do recolhimento de tributos,
para que as empresas prejudi-
cadas pelo apagão tenham pra-
zo maior para a quitação. Isso
já ajudaria, num primeiro mo-
mento, àquelas que foram atin-

gidas. Auxiliaria inclusive na
manutenção de empregos. Po-
deres executivos têm essa pror-
rogativa”, disse, em nota, Ed-
son Pinto.

As chuvas fortes e os ventos
que atingiram diversas cidades
paulistas na última sexta-feira
provocaram sete mortes, queda
de árvores e também deixaram
pelo menos 2 milhões de consu-
midores sem energia elétrica.
Ainda hoje, segundo a empresa
de energia Enel, 36 mil consu-
midores continuam enfrentan-
do problemas com a falta de luz
na Grande São Paulo.

De acordo com a Fhoresp, a
interrupção de energia já pro-
vocou prejuízos de cerca de R$
150 milhões para o setor nos
quatro primeiros dias de apa-
gão. Segundo a entidade, os
maiores prejudicados são os
micro e pequenos empresários.

“Essas empresas não têm lu-
cro relevante que possa reme-
diar os danos causados em seis
dias de blecaute. 

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:33 18:11
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cacao-de-mesarios.
É possível também fazer con-

tato com os cartórios eleitorais
ou pela Central de Atendimento
ao Eleitor, no número 148 ou
(11) 3130-2100.

A convocação dos mesários pa-
ra as eleições municipais de 2024
terminou em agosto. No 1º turno,
a Justiça Eleitoral paulista contou
com o apoio de mais de 400 mil
mesárias e mesários em todo o es-
tado. No domingo (27), data do 2º
turno, mais de 200 mil integrantes
de mesa receptora de votos vão
atuar nos locais de votação.



Câmara vai gastar
mais de R$ 2 milhões 
com troca de carpetes 

REFORMA

VINÍCIUS NOVAIS/AE

A Câmara dos Deputados
publicou uma licitação para a
troca do carpete dourado da
Casa e a aquisição de um novo
tapete cerimonial. O valor da
concorrência, que será aberta
oficialmente em 25 de outu-
bro, é de quase R$ 2,3 milhões.
A troca do carpete contempla-
rá os auditórios Nereu Ramos
e Freitas Nobre, o túnel de li-
gação do Edifício Anexo II ao
Edifício Anexo IV e o 10º andar
do Edifício Anexo IV.

A compra será de um car-
pete de pelo cortado feito por
meio de tufting (técnica na
qual os fios de lã são costura-
dos em um tecido inteiriço)
em cor dourada. Os dois pro-
dutos são novos e para primei-
ro uso. Além disso, a licitação
exige assistência técnica de no
mínimo um ano para a instala-
ção e de cinco anos para o car-
pete e o tapete.

Em nota, a Câmara infor-
mou que a troca se faz neces-
sária devido aos desgastes do
carpete atual. "A última subs-
tituição completa do revesti-
mento nos três locais indica-
dos aconteceu no segundo se-
mestre de 2011, de modo que a
vida útil do carpete comple-

tou-se em 2021, conforme a
estimativa do Plano de Manu-
tenção", disse.

Sobre o tapete, a Casa afir-
mou que a armazenagem des-
gastou o item. "Está bastante
desgastado, nem tanto pelo
tráfego que recebe, mas prin-
cipalmente pelos incontáveis
ciclos de montagem e des-
montagem a que foi submeti-
do", escreveu.

Do valor total, R$ 1.714.
412,96 são destinados para o
serviço de retirada e instala-
ção do novo produto. Outros
R$ 143.398,80 são para a com-
pra de 360 metros quadrados
do carpete dourado, e R$
435.996,00 para a compra de
1,1 mil metros quadrados do
tapete para cerimonial do tipo
passadeira.

Os tapetes devem ser feitos
de náilon tingido e com as bor-
das com acabamento do tipo
debrum (técnica que dobra o
tecido e o costura para deixar
as margens retas). O contrato
exige que os tecidos sejam
"previamente protegidos con-
tra proliferação de ácaros e mi-
cróbios, desbotamento e im-
pregnação de manchas e sujei-
ras". Além disso, que as peças
sejam feitas para ter controle
de geração de estática.

ELEIÇÕES 2024

Em mais de 700 cidades
nenhuma mulher foi eleita 
ADRIANA VICTORINO 
E BIANCA GOMES/AE

N
as eleições munici-
pais deste ano, 775
municípios brasilei-

ros não elegeram nenhuma mu-
lher para a Câmara Municipal,
de acordo com dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Isso
significa que aproximadamente
1 em cada 7 municípios não
contará com representação fe-
minina no Legislativo local. O
número, apesar de ainda signifi-
cativo, diminuiu com relação à
última eleição, de 2020, quando
929 cidades ficaram sem nenhu-
ma vereadora.

Neste ano, o Estado de Minas
Gerais liderou a eleição de ve-
readoras, com 1,3 mil mulheres
escolhidas nas urnas. Em segui-
da vem São Paulo, com 1,2 mil.
Roraima teve o menor número
de representantes, elegendo
apenas 40 mulheres para os Le-
gislativos municipais. O Amapá
vem logo atrás, com 41 eleitas,
segundo o TSE.

O porcentual de mulheres
eleitas para as Câmaras Munici-
pais no Brasil teve um avanço tí-

mido nesta eleição. Em 2020,
83,87% das cadeiras foram ocu-
padas por homens e 16,13% por
mulheres. Agora, os homens re-
presentam 81,76% dos vereado-
res, enquanto a participação fe-
minina subiu para 18,24%.

Nas capitais, o aumento foi
um pouco mais expressivo. A
proporção de vereadoras pas-
sou de 17% no último pleito pa-
ra 21% neste ano. Cinco cida-
des atingiram ou superaram a
marca de 30% de cadeiras ocu-
padas por mulheres: São Paulo
(36%), Curitiba (32%), Porto
Alegre (31%), Boa Vista (30%) e
Cuiabá (30%).

O aumento mais expressivo
no número de mulheres eleitas
vereadoras ocorreu em Cuiabá,
onde a representatividade femi-
nina saltou de 8% para 30% das
cadeiras. São Paulo, cidade com
o maior colégio eleitoral do País,
terá também a maior proporção
de vereadoras entre as capitais,
com 36% das vagas ocupadas
por mulheres.

Entre os cinco nomes mais
votados na capital paulista, dois
são de mulheres: Ana Carolina
Oliveira (Podemos), mãe de Isa-

bella Nardoni, conquistou qua-
se 130 mil votos e foi a segunda
mais votada, enquanto Amanda
Paschoal (PSOL), com 108 mil
votos, ficou na quinta posição. A
psolista teve a deputada federal
Erika Hilton (PSOL) como cabo
eleitoral.

Outras capitais também tive-
ram vereadoras liderando o
ranking de votação para o Le-
gislativo. O PL, partido do ex-
presidente Jair Bolsonaro, se
destacou com duas mulheres
entre as mais votadas: Samant-
ha Iris, em Cuiabá, e Priscila
Costa, em Fortaleza. Em Belém,
Silvane (MDB) também garan-
tiu seu lugar na Câmara Muni-
cipal como a vereadora mais
votada, assim como a petista
Karla Coser, em Vitória.

"Considerando tanto o por-
centual de mulheres no País,
que é mais da metade da popu-
lação, quanto o potencial em re-
lação às candidaturas, percebe-
mos que esse aumento ainda
não é significativo", avalia Tauá
Pires, diretora de Incidência do
Instituto Alziras, organização
sem fins lucrativos que atua pa-
ra ampliar e fortalecer a partici-

pação de mulheres na política
brasileira. "Para dar um exem-
plo, aqui no Estado de São Pau-
lo, embora a gente tenha tido es-
sa ampliação, ainda seguimos
com 78 cidades sem nenhuma
mulher vereadora."

A especialista também avalia
como pouco promissor o resul-
tado da eleição para os Executi-
vos municipais. Anteriormente,
12,07% das prefeituras eram co-
mandadas por mulheres; após o
primeiro turno, esse número su-
biu para 13,23%. Tauá ressalta
que o desfecho do segundo tur-
no será importante para avaliar
o avanço na pauta da diversida-
de nesta eleição, já que há sete
mulheres disputando prefeitu-
ras de capitais.

As cidades com candidatas
no segundo turno são Curitiba,
Porto Alegre, Aracaju, Natal,
Campo Grande, Palmas e Porto
Velho. Campo Grande sobres-
sai por ser a única com duas
mulheres concorrendo direta-
mente. No último pleito, ape-
nas Cinthia Ribeiro, em Palmas
(TO),  e  Adriana Lopes,  em
Campo Grande (MS),  foram
eleitas.

Gonet arquivou inquérito da
Transparência Internacional
PEPITA ORTEGA/AE

Ao defender o arquivamento
da investigação sobre "eventual
apropriação indevida de recur-
sos públicos" pela Transparên-
cia Internacional na Lava Jato,
na terça-feira passada, o procu-
rador-geral da República Paulo
Gonet invocou um argumento
constantemente usado nos jul-
gamentos da extinta operação: a
declaração de suspeição do ex-
juiz Sérgio Moro.

Em sua manifestação, Gonet
ressaltou que "não há elementos
mínimos de convicção que justi-
fiquem" a continuidade das in-
vestigações. Ele destacou o prin-
cípio do juiz natural, que se refe-
re ao juízo competente para
analisar determinado caso.

Segundo o procurador, a re-
gra impede a investigação sobre
a Transparência Internacional,
vez que o Supremo Tribunal Fe-
deral é incompetente para con-
duzir apuração sobre a entidade
- composta por executivos sem
foro por prerrogativa de função.

O princípio do juiz natural,
um pilar do Direito, foi citado
pelos ministros Gilmar Mendes
e Ricardo Lewandowski no jul-
gamento que declarou Moro

parcial para julgar o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, dina-
mitando os processos do petista
na Lava Jato.

Gilmar afirmou, à época do
julgamento, que os atos de Moro,
hoje senador, mostravam uma
"atuação acusatória proativa, se-
ja para restringir a possibilidade
de defesa dos acusados, seja para
passar por cima dos limites da
demarcação do princípio consti-
tucional do juiz natural".

Na avaliação de Gonet, o
princípio do juiz natural, aliado
ao da segurança jurídica, impe-
diriam o processamento da apu-
ração sobre a Transparência In-
ternacional. A investigação foi
aberta por solicitação do depu-
tado petista Rui Falcão.

Em fevereiro, o ministro Dias
Toffoli acolheu o pedido do par-
lamentar indicando que a
Transparência Internacional te-
ria sido designada como res-
ponsável por administrar a apli-
cação de R$ 2,3 bilhões em in-
vestimentos sociais previstos no
acordo de leniência da J&F no
âmbito da Lava Jato.

Transparência nega ter rece-
bido ou gerenciado valores do
acordo.

No parecer em que defende o

arquivamento do caso, Gonet fez
um alerta: prosseguir com a in-
vestigação sobre a Transparência
Internacional "acabaria por trans-
formar o Supremo Tribunal Fede-
ral em juízo universal para dirimir
questões relacionadas a avenças
de natureza financeira pactuadas
por réus e pessoas jurídicas cola-
boradoras no âmbito das opera-
ções deflagradas no cenário polí-
tico e jurídico de 2015/2016 de
combate à corrupção".

O procurador indicou que a
continuidade da apuração sobre
a Transparência Internacional
poderia abrir um precedente
para que a Corte tenha de resol-
ver todos aspectos ligados à par-
te financeira das delações fecha-
das na Lava Jato - tanto por in-
vestigados que fizeram colabo-
ração premiada, como por em-
presas, que fecharam acordos
de leniência. A Corte iria se
transformar em algo que já ha-
via combatido, segundo o pro-
curador

A petição de Gonet aportou
no gabinete de Toffoli no final
da tarde de terça-feira, logo após
o ministro do STF usar a sessão
da Segunda Turma do STF para
defender suas próprias decisões
em favor de réus da Operação

LAVA JATO

PL deve apoiar nome
às presidências que
defenda PEC da Anistia

CONGRESSO

LETÍCIA NAOME/AE

O presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, afirmou on-
tem, que o nome referendado
pela legenda à presidência da
Câmara dos Deputados e do
Senado deve assumir apoio à
PEC da Anistia.

"Não tenha dúvida disso",
afirmou Valdemar à CNN Brasil,
ao ser questionado sobre se o
PL, na sucessão à presidência
das duas casas do Congresso,
vai declarar apoio aos candida-
tos favoráveis à PEC da Anistia.
"Mas esse é um assunto difícil,
porque ele candidato vai assu-
mir que apoia a PEC, agora nós
temos que convencer na Câma-
ra os deputados a votarem",
complementou. 

Em outro momento da en-
trevista, o ex-deputado não fa-
la só do apoio, mas também de
os futuros chefes da Casa Alta e
Casa Baixa do Legislativo in-
cluírem ex-presidente Jair Bol-
sonaro na PEC.

O presidente do PL disse ain-
da que a inelegibilidade de Bol-
sonaro será revertida e lembrou
que ninguém imaginaria que
Luiz Inácio Lula da Silva poderia
disputar novamente o cargo de
presidente da República. "Va-
mos lutar para incluir Bolsona-
ro" na PEC da Anistia, afirmou
Valdemar, complementando
que, para tornar o ex presidente
elegível outra vez, o caminho
pelo Congresso é mais "fácil" do
que pela Justiça - apesar de ad-
mitir ser possível por esse modo.

Lula anuncia Otto
Alencar para substituir
Wagner na liderança

SENADO

SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva anunciou que o
senador Otto Alencar (PSD-
BA) irá substituir o líder do go-
verno do Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA), enquanto ele esti-
ver afastado por conta de uma
cirurgia no tornozelo. 

Como mostrou o Grupo Es-
tado, a cirurgia será feita no
fim de semana e deve exigir
um afastamento de cerca de 30
a 40 dias.

O anúncio da substituição
ocorreu ontem, durante even-
to de anúncio do governo fede-
ral para educação na Bahia. "O
Wagner vai ter que sair para fa-
zer uma cirurgia no pé porque
ele quer voltar a jogar bola

agora que o Bahia está melho-
rando", brincou Lula.

"Eu já escolhi o companhei-
ro Otto para suceder Wagner
na liderança do governo no Se-
nado, porque o Otto tem sido
um parceiro extraordinário do
nosso governo", anunciou.

O período de afastamento
do líder petista coincide com
o momento em que a regula-
mentação da reforma tributá-
ria estará em discussão no Se-
nado. A tendência é que o pe-
tista, principal articulador
político do governo na Casa
Alta do Congresso, retorne
em meados de novembro,
quando o projeto da regula-
mentação da tributária esti-
ver prestes a ser votado pelos
senadores.

Justiça manda prender três médicos
por esquema de tráfico de órgãos 
PEPITA ORTEGA/AE

Amparado na decisão do Su-
premo Tribunal Federal que re-
conheceu a possibilidade de pri-
são após condenação por júri
popular, o juiz Flávio de Oliveira
Cesar, da Vara do Júri, Infância e
Juventude de Taubaté, no Vale
do Paraíba (SP). decretou a pri-
são de três condenados por en-
volvimento na morte de quatro
vítimas de um esquema de tráfi-
co de órgãos humanos.

Pedro Henrique Masjuantor-
recilhas, Rui Noronha Sacra-
mento e Mariano Fiore Júnior
devem começar a cumprir ime-
diatamente a pena de 15 anos de
reclusão a que foram condena-
dos pelo Tribunal de Justiça de
São Paulo.

A pena imposta em primeiro
grau era maior, de 17 anos, mas
a Corte estadual reduziu para
15 anos.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público estadual, os três
réus integravam o corpo médico
do Hospital Santa Isabel de Clí-
nicas em Taubaté e pretendiam
implementar um programa de
transplante de rins. Para isso,
em 1986, eles começaram a ex-
trair órgãos de pacientes sob
seus cuidados, diz o Ministério
Público na acusação. 

Segundo a Promotoria, os
réus procuravam os familiares
das vítimas com a informação
de que elas  estavam em um
‘quadro de morte irreversível’,
e que ‘nada mais poderia ser
feito’. Em um caso, os acusa-

dos pediram aos parentes da
vítima autorização para doa-
ção das córneas, mas ambos
os r ins  acabaram sendo ex-
traídos.

O Ministério Público apurou
que a extração dos rins ocorria
"sem a imprescindível prova da
morte encefálica dos pacientes".
Além disso, de acordo com a de-
núncia, o hospital não possuía
autorização para esse tipo de
procedimento e os profissionais
envolvidos "careciam de apti-
dão técnica para tanto".

Segundo a Promotoria, peri-
tos constataram que as vítimas
das nefrectomias bilaterais - re-
tiradas dos dois rins - "apresen-
tavam sinais de atividade cere-
bral incompatíveis com o diag-
nóstico de morte encefálica, pa-

tente assim o total descaso dos
denunciados para com a situa-
ção daquelas". A acusação indi-
cou que os órgãos extraídos
eram entregues "a terceira pes-
soa para implante em pacientes
desconhecidos, na cidade de
São Paulo".

Ainda de acordo com a de-
núncia, os réus alegaram a exis-
tência de um convênio celebra-
do junto à Universidade de São
Paulo visando a retirada e pos-
terior envio de órgãos para
transplante na capital paulista -
os órgãos seriam implantados
em ‘pacientes qualificados e ca-
dastrados’. No entanto, diz a
Promotoria, a existência do
convênio jamais foi comprova-
da, bem como o destino final
dos órgãos renais.

QUATRO MORTES
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Lava Jato - anulação em série de
provas e condenações, abrindo
caminho para pedidos de revi-
são de acordos de delatores.

O ministro alegou "erro na
origem" e afirmou: "A lei existe
para todos e o Estado não pode
sobrepor à lei".

Para sustentar seu alerta
quanto à investigação sobre a
Transparência Internacional, o
procurador-geral recuperou um
caso, relatado por Toffoli no bo-
jo da Lava Jato, no qual o Supre-
mo assentou que "nenhum ór-
gão jurisdicional pode-se arvo-
rar de juízo universal".

A citação consta de um voto
de Toffoli em 2015, quando o
STF decidiu tirar da alçada da
13ª Vara Federal de Curitiba
(base da Lava Jato, então sob a
tutela de Moro) uma investiga-
ção sobre supostas fraudes no
Ministério do Planejamento. O
caso foi remetido para a Justiça
Federal em São Paulo.

Gonet citou o voto antigo de
Toffoli ao apontar que o pedido
de investigação sobre a Trans-
parência Internacional não po-
deria superar as regras de com-
petência e deslocar o caso "dire-
ta e indevidamente" para o STF,
ainda mais com "direção de re-
latoria" Para ele, a petição de
Rui Falcão foi apresentada no
âmbito de um processo polêmi-
co herdado por Toffoli do minis-
tro aposentado Ricardo Lewan-
dowski: a reclamação no qual
foram anuladas as provas do
acordo de leniência da Ode-
brecht.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Tribunal do Júri
absolve PMs por
morte de dançarino 

DG

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Conselho de Sentença do
1º Tribunal do Juri do Rio ab-
solveu os sete policiais milita-
res acusados da participação
na morte do dançarino Dou-
glas Rafael da Silva Pereira, o
DG. O crime ocorreu em 22 de
abril de 2014, na comunidade
do Pavão-Pavãozinho, em Co-
pacabana, zona sul do Rio, du-
rante uma operação da Unida-
de de Polícia Pacificadora
(UPP).  

Apontado como o autor do
disparo que matou DG, o mili-
tar Walter Saldanha Correa Ju-
nior foi inocentado do crime.
Walter contou que, na madru-
gada do dia 22 de abril, “cons-
ciente e voluntariamente efe-
tuou disparos de arma de fogo
contra Douglas Rafael da Silva
Pereira, conhecido como DG,
quando este saltava para o te-
lhado da Creche Solar Meni-
nos da Luz, provocando-lhe o
ferimento nas costas, descrito
no laudo de exame cadavérico
como a causa da morte do
dançarino”.

O Ministério Público esta-
dual, na acusação, disse que “o
homicídio ocorreu por motivo
torpe porque o 1º denunciado,
apesar de constatar que a víti-
ma fugia, supondo que fosse
traficante, atirou para matá-la,
embora estivesse desarmada e
não constituísse nenhum peri-
go a sua segurança”.

O policial foi preso logo
após a morte do dançarino,

mas, em 2015, a defesa conse-
guiu um habeas corpus, e Wal-
ter Saldanha aguardou o jul-
gamento em liberdade.

Os outros militares que fa-
ziam parte da equipe da UPP e
participavam de uma ronda
policial pela comunidade fo-
ram absolvidos da acusação
de falso testemunho, são eles:
Rodrigo Vasconcellos de Oli-
veira, Rodrigo dos Santos Bis-
po, Rafael D'Aguila do Nasci-
mento, Alessandro da Silva
Oliveira, Eder Palinhas Ribeiro
e Evandro dos Santos Dias.

O corpo de jurados formado
por sete pessoas da sociedade
decidiu pela absolvição dos se-
te policiais militares por una-
nimidade. “Os jurados subme-
tidos aos quesitos decidiram
absolver os sete acusados de
todas as imputações a eles atri-
buídas. Diante do que foi deci-
dido pelos jurados, julgou-se
improcedente a pretensão pu-
nitiva estatal para condenar
Walter Saldanha Correa Junior
pelo crime de homicídio e os
outros seis policiais militares
que participaram da ação na
comunidade do Pavão-Pavão-
zinho pelo crime de falso teste-
munho”, escreveu na sentença
a juíza Alessandra da Rocha Li-
ma Roidis, titular do 1º Tribu-
nal do Júri.

Douglas trabalhava no pro-
grama Esquenta, apresentado
por Regina Casé, aos domin-
gos na Rede Globo. A morte do
dançarino gerou vários pro-
testos à época do crime.

ISRAEL

Genocida diz que guerra não
acabou com a morte de líder 
LUIZ HENRIQUE GOMES/AE

O
primeiro-ministro de
Israel e genocida, Bi-
nyamin Netanyahu,

declarou que a guerra na Faixa
de Gaza não chega ao fim com o
assassinato do líder do Hamas e
principal arquiteto do ataque
terrorista de 7 de outubro, Ya-
hya Sinwar, disse em um discur-
so ontem, transmitido pela TV
israelense

Netanyahu também se dirigiu
aos membros restantes do Ha-
mas para pedir que se rendam e
entreguem os reféns levados de
Israel para a Faixa de Gaza no 7
de outubro. De acordo com as
autoridades, 101 pessoas conti-
nuam presas no enclave. "Para
aqueles que estão com os se-
questrados: liberte-os e nós dei-
xaremos vocês vivos", declarou.

O discurso do premiê aconte-
ceu cerca de uma hora depois
do Exército de Israel confirmar a
morte de Sinwar em uma opera-
ção no sul de Gaza nesta quinta. 

Netanyahu disse que o resga-
te dos reféns é uma obrigação e
que o assassinato do líder do Ha-
mas marca um momento impor-
tante da guerra. "É um marco
importante na queda do governo
do Hamas em Gaza", disse.

A morte de Sinwar causou
ansiedade entre os parentes dos
reféns. Ao jornal israelense Ha-
reetz, uma família considerou a
morte um "acontecimento sen-
sível" que exige a negociação de
acordos para a libertação dos re-
féns o quanto antes. "Os objeti-
vos definidos para a guerra com
Gaza foram alcançados. Todos,
exceto a libertação dos reféns",
disse Ronen Neutra, pai de um
refém israelense-americano, ao
jornal.

"Sinwar foi descrito como um
grande obstáculo para um acor-
do e não está mais vivo. É impor-
tante que toda a atenção esteja
focada agora em atingir o objeti-
vo do acordo que garantiria a li-
bertação do nosso filho e do res-
to dos reféns", acrescentou.

Na Faixa de Gaza, a notícia da
morte do líder do Hamas tam-
bém despertou a expectativa do
fim da guerra entre os civis.

Após a confirmação da mor-
te, o secretário de Estado dos
EUA, Antony Blinken, conver-
sou com o primeiro-ministro do
Catar, Mohammed bin Adbul-
rahman Al Thani, um dos prin-
cipais mediadores na guerra,
para discutir como agir para
"acabar com a guerra na Faixa
de Gaza e reduzir a escalada no
Líbano", segundo um comuni-
cado de Doha.

O Catar tem sido um grande
mediador nas negociações so-
bre um cessar-fogo com o Ha-
mas, que mantém um escritório
político em Doha.

Mais cedo, o presidente de Is-
rael, Isaac Herzog, saudou o
Exército israelense após a morte
do terrorista do Hamas. "Sinwar,
o arquiteto do ataque mortal de
7 de Outubro, foi durante anos
responsável por atos hediondos
de terrorismo contra civis israe-

lenses, cidadãos de outros paí-
ses, e pelo assassinato de milha-
res de pessoas inocentes."

"Agora, mais do que nunca,
devemos agir de todas as manei-
ras possíveis para trazer de volta
os 101 reféns que ainda estão
sendo mantidos em condições
horríveis por terroristas do Ha-
mas em Gaza", acrescentou
Herzog em um comunicado.

A operação militar israelense
em Gaza que matou Sinwar co-
meçou após um ataque aéreo
israelense, que matou pelo me-
nos 28 pessoas em uma escola,
segundo o ministério da Saúde
de Gaza. Fares Abu Hamza,
chefe da unidade de emergên-
cia local do Ministério da Saúde
de Gaza, confirmou o número
de vítimas do ataque e disse que
dezenas de pessoas ficaram fe-
ridas. Segundo o oficial, o Hos-
pital Kamal Adwan, nas proxi-
midades, estava lutando para
tratar as vítimas. "Muitas mu-
lheres e crianças estão em esta-
do crítico", disse ele.

Ex-líder da guerra às drogas é
condenado a 38 anos de prisão

O homem uma vez aclamado
como o arquiteto da guerra do
México contra os cartéis de dro-
gas foi condenado a mais de 38
anos em uma prisão nos Estados
Unidos na última quarta-feira,
por ter recebido subornos mas-
sivos para ajudar traficantes de
drogas.

Genaro García Luna, ex-se-
cretário de segurança pública do
México, foi condenado por um
júri de Nova York em 2023 por
ter aceito milhões de dólares em
subornos para proteger o violen-
to cartel de Sinaloa, o qual su-
postamente estava combatendo.

Ele é o mais alto funcionário
do governo mexicano a ser con-
denado nos Estados Unidos.
Durante a audiência de senten-
ça perante um juiz federal no
Brooklyn na quarta-feira, García
Luna manteve sua inocência e
afirmou que o caso contra ele foi
baseado em informações falsas
de criminosos e do governo me-
xicano. "Eu respeito firmemente
a lei", disse ele em espanhol.
"Não cometi esses crimes."

García Luna, de 56 anos, lide-
rou a polícia federal do México
antes de ocupar um cargo de ní-
vel ministerial como principal
oficial de segurança de 2006 a
2012, sob o então presidente Fe-
lipe Calderón. Na época, García
Luna era elogiado como um alia-
do pelos EUA na luta contra o
tráfico de drogas. Mas os promo-
tores dos EUA afirmaram que,
em troca de milhões de dólares,
ele forneceu inteligência sobre

investigações contra o cartel, in-
formações sobre gangues rivais e
a passagem segura de enormes
quantidades de drogas.

Após a sentença, Calderón
disse na plataforma social X que
respeita a decisão do tribunal,
mas que nunca teve "provas veri-
ficáveis" das atividades crimino-
sas de García Luna. Ele afirmou
que enfrentar os cartéis "foi uma
das decisões mais difíceis da mi-
nha vida. Mas eu faria de novo,
porque é a coisa certa a fazer."

Fora do tribunal, um grupo
de cerca de 15 manifestantes ce-
lebrou o veredicto. Alguns segu-
ravam um banner que dizia, em
espanhol, "Calderón sabia", en-
quanto outros exibiam placas
denunciando seu partido políti-
co. Os promotores haviam pedi-
do uma pena de prisão perpé-
tua. Os advogados de García Lu-
na argumentaram que ele não
deveria receber mais de 20 anos.

O juiz do tribunal distrital
dos EUA, Brian Cogan, disse
que não foi impressionado pe-
los elogios que García Luna re-
cebeu por seu trabalho na guer-
ra contra as drogas. "Essa era
sua fachada", disse Cogan antes
de impor a sentença. "Você é
culpado desses crimes, senhor.
Não pode se exibir e dizer: 'sou
o policial do ano.'" Além da pe-
na de 38 anos e quatro meses, o
juiz impôs uma multa de US$ 2
milhões.

Durante o julgamento, foram
exibidas fotos de García Luna
cumprimentando o ex-presi-

dente Barack Obama e conver-
sando com a ex-secretária de Es-
tado Hillary Clinton e o ex-sena-
dor John McCain. Mas os pro-
motores afirmaram que García
Luna secretamente promoveu
uma conspiração de tráfico de
drogas que resultou na morte de
milhares de cidadãos america-
nos e mexicanos.

Ele garantiu que os trafican-
tes de drogas fossem notifica-
dos com antecedência sobre as
operações e sabotou operações
policiais legítimas destinadas a
prender líderes do cartel, disse-
ram eles. Os traficantes de dro-
gas conseguiram enviar mais de
1 milhão de quilos de cocaína
pelo México e para os Estados
Unidos usando aviões, trens,
caminhões e submarinos en-
quanto García Luna ocupava
seus cargos, afirmaram os pro-
motores.

Durante o julgamento do ex-
líder do Sinaloa, Joaquín "El
Chapo" Guzmán, no mesmo tri-
bunal em 2018, um ex-membro
do cartel testemunhou que en-
tregou pessoalmente pelo me-
nos US$ 6 milhões em subornos
a García Luna e que membros
do cartel concordaram em jun-
tar até US$ 50 milhões para pa-
gar por sua proteção. "Ele possi-
bilitou o cartel. Ele protegeu o
cartel. Ele era o cartel", disse a
advogada assistente dos EUA,
Saritha Komatireddy, ao juiz na
quarta-feira.

García Luna possibilitou um
sistema corrupto que permitiu

que cartéis violentos prosperas-
sem e distribuíssem drogas que
mataram inúmeras pessoas,
acrescentou. "Pode não ter sido
o réu puxando o gatilho, mas ele
tem sangue nas mãos", disse Ko-
matireddy.

Os promotores também afir-
maram que García Luna plane-
jou reverter o veredicto do ano
passado, ao buscar subornar ou
convencer de forma corrupta
vários prisioneiros no Centro de
Detenção Metropolitano no
Brooklyn para apoiar alegações
falsas de que duas testemunhas
do governo se comunicaram por
meio de telefones celulares con-
trabandeados antes do julga-
mento. O advogado de García
Luna, Cesar de Castro, disse que
a defesa pretende recorrer da
sentença. Ele afirmou que seu
cliente é alguém que "serviu seu
país" e que agora perdeu seu di-
nheiro, sua reputação e as políti-
cas que defendeu no México.
"Ele perdeu quase tudo. Tudo o
que resta é sua maravilhosa fa-
mília", disse de Castro.

No México, a nova presidente
eleita, Claudia Sheinbaum, co-
mentou brevemente sobre o ca-
so na terça-feira, 15, dizendo: "A
grande questão aqui é como al-
guém que foi premiado por
agências dos Estados Unidos,
que o ex-presidente Calderón
disse coisas maravilhosas sobre
seu secretário de segurança, ho-
je é prisioneiro nos Estados Uni-
dos porque se mostrou que esta-
va ligado ao tráfico de drogas."

MÉXICO

Prejuízos por ataques
equivalem à compra
de 100 ônibus novos

CRIMINALIDADE

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL

Um dia depois de crimino-
sos terem sequestrado nove
ônibus para obstruir uma via
e atrapalhar uma operação
do Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope) na zona oeste
do Rio de Janeiro, mais dois
ônibus das linhas 878 (Barra
da Tijuca -  Tanque) e  863
(Rio das Pedras - Barra da Ti-
juca) foram alvos desse mes-
mo crime no mesmo local,
ontem. Já na zona norte da ci-
dade, mais dois coletivos da
linha 778 (Pavuna - Cascadu-
ra)  foram capturados por
bandidos nesta manhã e usa-
dos da mesma maneira em
Costa Barros.  

Segundo a assessoria de im-
prensa da Secretaria de Estado
de Polícia Militar, policiais mi-
litares do 41ºBPM realizam
operação no Complexo da Pe-
dreira, em Costa Barros, para
coibir os roubos de veículos e
carga na região. 

De acordo com informa-
ções preliminares dos poli-
ciais,  criminosos atiraram
contra as equipes na Comuni-
dade da Quitanda. Um poli-
cial foi ferido no pescoço por
esti lhaço e outro homem
também ferido foi socorrido
por meios próprios. Já na Es-
trada de Botafogo e na Av.
Pastor Martin Luther King,
criminosos atearam fogo em
pneus e atravessaram um ôni-
bus na pista para bloquear as
vias.  Policiais militares do
41ºBPM e do 2º Comando de
Policiamento de Área
(2ºCPA) atuaram no local e
desobstruíram as vias.

A violência contra veículos
do transporte público é classi-
ficada pelo Sindicato das Em-
presas de Ônibus da Cidade do
Rio de Janeiro (Rio Ônibus) co-
mo recorrente. Em 12 meses, já
chega a 136 o número de veí-
culos que foram alvos desse ti-
po de ação. 

O modus operandi nesses
casos inclui evacuar os veícu-

los e obrigar o motorista a ma-
nobrar os ônibus para impac-
tar milhares de usuários des-
sas linhas e outros cidadãos
que precisam transitar por es-
sas vias. 

Em entrevista à Agência
Brasil, o diretor de Comunica-
ção e Relações Institucionais
do Rio Ônibus, Paulo Valente,
diz que ataques contra ônibus
na cidade, que também são
alvo de vandalismo e até in-
cendiados em casos mais ex-
tremos, causaram um prejuí-
zo de cerca de R$ 75 milhões
em 2 anos. 

O valor corresponde à
compra de 100 veículos zero
quilômetros, segundo a Rio
Ônibus, que poderiam ser in-
corporados às frotas, o que é
sentido por usuários do trans-
porte público do Rio de Janei-
ro diariamente. 

Em reportagem publicada
em agosto deste ano, a Agência
Brasil já havia discutido como
a prática de incendiar ônibus
se tornou também uma forma
de demonstração de poder de
grupos criminosos, que amea-
ça passageiros e motoristas
dos ônibus.

Dados do Sindicato dos Ro-
doviários do Rio de Janeiro
apontam que de 2022 a 2024,
entre 200 e 250 motoristas
abandonaram a profissão
após situações de crimes e
agressões nos transportes co-
letivos, incluindo casos de in-
cêndios. No último ano, foram
em torno de 130 a 140 desliga-
mentos. 

O vice-presidente do Sin-
dicato dos Rodoviários, José
Sacramento de Santana, la-
mentou à reportagem, na
época, a situação de perigo e
disse que o sindicato muitas
vezes nem toma conheci-
mento dos casos.  “O cara
abandona a profissão, se mu-
da de estado, e não se comu-
nica com o sindicato. Pedem
demissão e vão embora sem
comunicar nada, sem dizer
um motivo”. 

Coreia do Norte revisa constituição e
define Coreia do Sul como estado hostil

Coreia do Norte confirmou
ontem, que sua constituição re-
centemente revisada define pela
primeira vez a Coreia do Sul co-
mo sendo "um Estado hostil". A
divulgação da mudança aconte-
ceu dois dias após explodir tre-
chos de estradas e ferrovias que
conectavam o país ao Sul.

Esses acontecimentos indi-
cam que a Coreia do Norte está
determinada a aumentar as ani-
mosidades contra a Coreia do Sul
e o risco de possíveis confrontos
nas áreas tensas da fronteira, em-
bora seja improvável que o Norte
lance ataques em grande escala,
dada a superioridade das forças

dos EUA e da Coreia do Sul.
A Agência Central de Notícias

da Coreia do Norte (KCNA, na
sigla em inglês) afirmou que a
recente demolição de partes das
seções norte das estradas e fer-
rovias intercoreanas foi "uma
medida inevitável e legítima em
conformidade com a constitui-
ção da Coreia do Norte, que de-
fine claramente a Coreia do Sul
como um estado hostil".

ANTIUNIFICAÇÃO 
O Ministério da Unificação

da Coreia do Sul condenou a re-
ferência da Coreia do Norte à
Coreia do Sul como um estado

hostil em sua constituição, cha-
mando isso de "um ato antiuni-
ficação e antinacional". O gover-
no sul-coreano afirmou que res-
ponderá firmemente a qualquer
provocação e continuará a bus-
car a unificação pacífica com
base nos princípios de liberdade
e democracia.

O parlamento da Coreia do
Norte se reuniu por dois dias na
semana passada para reescrever
a constituição, mas a mídia esta-
tal não havia fornecido muitos
detalhes sobre a sessão. O líder
Kim Jong Un já havia solicitado
a mudança constitucional para
designar a Coreia do Sul como o

principal inimigo do país, remo-
vendo o objetivo de uma unifi-
cação pacífica da península co-
reana e redefinindo a soberania
e território da Coreia do Norte.

Alguns especialistas dizem
que Kim provavelmente está
tentando se proteger contra a
influência cultural da Coreia do
Sul e fortalecer o regime dinásti-
co de sua família. Outros acredi-
tam que Kim quer criar espaço
legal para usar suas armas nu-
cleares contra a Coreia do Sul,
tratando-a como um Estado ini-
migo estrangeiro, e não como
um parceiro em potencial para a
unificação.

GUERRA NA FRONTEIRA

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Noite com pancadas de chuva.
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